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O que é um bem comum? Será que a alimentação e os alimentos podem assim ser 
considerados? Como essa ideia pode impactar nossa forma de enxergar o modo como 
a comida é – e deveria ser – produzida e acessada?

Lançada em dezembro de 2025 como parte da comemoração do 25º aniversário da FIAN Brasil, a 
campanha “Alimentação É um Bem Comum” buscou semear um conceito e uma proposta que vêm ga-
nhando força na produção acadêmica e em lutas mundo afora, em diálogo com a ideia dos commons.

Essa bandeira se alinha às da comida de verdade e da soberania alimentar, potencializando a luta 
pelo direito humano à alimentação e à nutrição adequadas (Dhana) – tanto na sua dimensão bá-
sica e emergencial, a de estar livre da fome, quanto na sua plenitude, o acesso universal a alimentos 
adequados (em quantidade suficiente, saudáveis e produzidos e acessados de maneira sustentável e 
condizente com o modo de vida de cada povo).

Uma transição agroecológica para “segurar o céu” exige colocar os bens comuns no centro da discus-
são. Por isso, facilitamos aqui o acesso aos conteúdos que produzimos (e alguns de outras organiza-
ções) para comunidades, movimentos e professores/as. Boas conversas, reflexões e construções!

A gestão do comum é construída 
historicamente pelos povos

A tese da “tragédia 
dos comuns” foi usada 
para privatizar terras 
tradicionais

O papel das 
mulheres é 
central na defesa 
dos comuns

Essa perspectiva 
dialoga com as 
da soberania 
alimentar, da 
agroecologia e da 
reforma agrária

UMA ENTREVISTA QUE É UMA AULA!
Maria Emília Pacheco  •  FASE



As definições variam: recur-
sos compartilhados sobre os 

quais cada interessado(a) tem 
o mesmo interesse; bens ge-

ridos coletivamente e que be-
neficiam a toda a sociedade... 
As origens do conceito estão 

na economia, na filosofia e no 
direito, e remontam à Antigui-
dade e à Idade Média, com os 
pastos e bosques comunais, 

por exemplo.

Essa discussão tem tudo a ver 
com quem vai herdar este pla-

neta – as crianças, adolescentes 
e quem ainda está por vir, como 
preveem os Princípios de Maas-

tricht sobre os Direitos Humanos 
das Gerações Futuras.

O ato de se alimentar é o ápice 
de uma série de etapas. Um ato 
fisiológico e cultural, perpassa-
do por individualidade, coleti-

vidade e universalidade, unidas 
por um bem compartilhado e 
indispensável, que é tudo isso 
que tem a ver com a comida.

O sistema alimentar dominante 
aposta todas as suas fichas na 

escala e trata tudo como merca-
doria. Latifúndio, monocultura, 

muito agrotóxico e maquinário (e 
pouco emprego), animais tratados 
como máquinas, hipermercados, 

enormes galpões, rotas interminá-
veis de transporte – e, na ponta, 

produtos ultraprocessados.

A alimentação mantém uma 
ligação estreita com outros bens 
que costumam estar entre aque-
les considerados comuns, sejam 
naturais (terra, ar, água, clima, 

paisagem) ou abstratos (cultura, 
desenvolvimento social, justiça).

Um sonho distante? Não... Essa 
dimensão está viva nas comunida-
des e assentamentos, em fazeres 

coletivistas, não predatórios e 
transmitidos ao longo de gerações. 

Manejo e intercâmbio de semen-
tes, plantio e colheita alinhados 

aos ciclos da natureza, convivência 
com polinizadores e outros ani-
mais, mutirões, comensalidade, 

cooperativismo...

O que são 
bens comuns

a prática nos 
territórios

interdependência

a alimentação 
como bem comum

em sintonia com um 
futuro melhor

uma visão 
oposta à 

corporativa/
mercantil
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